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Causa de Beatificação do Padre Reus
Santuário do Sagrado Coração de Jesus - São Leopoldo, RS

O AMOR QUE NÃO DEIXA PARA DEPOIS
Dom João Francisco Salm

	  Bispo Diocesano de Novo Hamburgo

A mãe de uma menina de onze anos disse que não havia batizado a filha porque 
deixara para ela própria escolher, quando fosse maior, entre receber o batismo ou 
não. Se essa filha, em tempo, pudesse ter feito outras escolhas, será que teria, por 
exemplo, optado por ter os pais que tem, nascer no Brasil, ser educada segundo os 
valores da família que a criou? Por que essa mãe decidiu sobre algumas coisas em 
lugar da filha e sobre outras não se posicionou? Se ela soubesse o que é o Batismo, 
teria agido como agiu?

Há mais coisas definitivas em nossa vida sobre as quais não fomos consulta-
dos anteriormente: vir à existência ou não, sermos criatura humana, racional e livre, 
ou um outro ser qualquer... Por que o Criador agiu assim, sabendo que, fazendo-nos 
inteligentes, poderíamos maldizer o dia em que fomos concebidos?

O objetivo aqui, na verdade, não é discutir esse assunto. Para nós, à luz da fé e 
dos valores cristãos, é muito claro que o Amor se antecipa, chega antes. Quem ama 
age por primeiro, dando o primeiro passo; dá a vida para dar vida. Quem ama deseja 
e busca o melhor para o outro. Pais dão e passam para os filhos, desde a mais tenra 
idade, tudo aquilo que mais valorizam e que de mais importante eles conhecem, têm e 
que esteja ao seu alcance dar. Portanto, também e sobretudo os valores da Fé.

A revelação bíblica deixa claro que fomos criados pelo Amor, por amor, segun-
do o Amor, para amar: fomos criados por Deus, à sua imagem e semelhança (Cf. Gn 
1,26). Não é difícil deduzir que, se somos semelhantes a Deus – que é Amor – no ser, 
devemos ser semelhantes a Ele no agir.

Podemos afirmar que a vocação fundamental, comum a todos nós humanos, 
é vivenciar – no ser e no agir! – nossa semelhança com Deus, que é Amor. Não amar 
põe-nos em contradição conosco mesmos e com Deus. Por isso, sofre quem não 
ama e quem não é amado. Tornamo-nos enfermos. Nosso remédio, nossa saúde, é o 
amor mútuo.

Deve-se proporcionar a todos, desde cedo, a oportunidade de conhecer, des-
cobrir, ir discernindo, escolhendo e decidindo por qual caminho conduzir suas vidas 
para atuarem ao máximo sua capacidade de AMAR e, assim, darem plenitude ao seu 
existir. É a única chance de alcançarem a felicidade plena.

Todos, segundo alguma vocação, amam: dão a vida e a espalham ao seu redor, 
sem excluir ninguém. Isso encanta, atrai, transforma e dá gosto ao existir de todos: 
Leigos, Ministros Ordenados, Consagrados e Consagradas. E assim se multiplicam.



MILHARES DE DEVOTOS PARTICIPARAM 
DA 20ª ROMARIA DO PADRE REUS

No dia 12 de julho de 
2026, realizou-se a 20ª Ro-
maria pela Beatificação do Pa-
dre Reus, em São Leopoldo/
RS. Com o tema Coração na 
vida e na santidade do Padre 
Reus, a caminhada partiu da 
Igreja Matriz Nossa Senhora 
da Conceição, no centro da 
cidade, em direção ao Santu-
ário Sagrado Coração de Je-

sus, junto ao túmulo do Servo de Deus, Padre Reus. A procissão foi aberta pela Ala das 
20 pessoas, cada uma vestindo as camisetas das Romarias dos anos passados. Na se-
quência, uma imagem do Padre Reus era levada em veículo aberto. Devido à instabilida-
de do tempo, a participação foi menor do que em anos passados. Conforme estimativa, 
havia cerca de 1.500 pessoas, que percorreram os três quilômetros das ruas da cidade.

Um grupo com cantos, orações e reflexões animou a caminhada. Diante do Hos-
pital Centenário, todos pararam para rezar pelos enfermos e profissionais da saúde. Na 
chegada ao Santuário, os devotos foram recebidos pela Banda de Música.

Essa foi a primeira Romaria do novo Reitor do Santuário, Pe. Paulo Finkler SJ. 
Conforme ele, “Deu tudo certo, fizemos uma boa caminhada, paramos em frente ao 
Hospital Centenário e fizemos uma oração, a bênção aos enfermos, médicos, enfermei-
ros, profissionais e pessoas que estavam nas janelas. Foi um momento muito bonito”.

A Romaria finalizou com uma missa no Santuário, presidida por Dom João Fran-
cisco Salm. Na homilia, ele destacou: “O Padre Reus foi uma boa semente plantada em 
nossa cidade, que produziu muitos frutos de santidade. Todos nós também devemos ser 
uma terra boa, onde o Senhor lança a semente do Reino”.

Devotos de toda a região e 
de várias paróquias participaram 
da caminhada, expressando a 
gratidão ao Padre Reus por gra-
ças alcançadas. Alguns cami-
nharam descalços e subiram as 
escadas do Santuário, renovados 
na fé e no amor.

Em preparação da Roma-
ria, o Reitor do Santuário, Pe. Pau-
lo Finkler, celebrou uma novena 
de missas em nove paróquias da 
região pela beatificação do Padre 
Reus.  (Ir. Afonso Wobeto, S.J.)



Peregrinação especial pela 
beatificação do Padre Reus

Uma jornada de 690 Km com destino a Nova Trento em SC
No dia 10 de março deste ano, sete devotos peregrinos da região e até fora do Estado 

partiram do Santuário Sagrado Coração de Jesus, onde está o túmulo do Padre Reus, rumo ao 
Santuário Santa Paulina, na cidade de Nova Trento, em Santa Catarina. Trata-se de um percurso 
de 690 quilômetros. Essa já foi a 11ª edição do “Caminho do Sul” em favor da beatificação do 
Padre Reus. A caminhada iniciou logo após a missa no Santuário Coração de Jesus, passando 
pela Paróquia Nossa Senhora da Conceição, a Igreja Matriz, no Centro de São Leopoldo. 

Segundo o coordenador da caminhada, Inácio de Oliveira Flores, os peregrinos fizeram 
uma média de 27,5 quilômetros por dia até Nova Trento. A caminhada passou por todo tipo de 
terrenos, iniciando no Vale dos Sinos, subindo a Serra por Dois Irmãos, Morro Reuter, Santa 
Maria do Herval, passando por Gramado e Canela, trecho nos Campos de Cima da Serra, São 
Francisco de Paula, Cambará do Sul e São José dos Ausentes. Dali seguiram pela Serra da Roci-
nha, na divisa com Santa Catarina, pelas vargens com plantação de arrozais, nos municípios de 
Morro Grande, Meleiro, Forquilhinha, Criciúma, Balneário Rincão, Jaguaruna, Laguna e Imbituba, 
seguindo por Morros e Vales até o Santuário de Santa Paulina. Em Imbituba, mais 34 peregrinos 
do Caminho das Santas juntou-se a eles, e na Sexta-feira Santa, antes do meio-dia, os dois gru-
pos chegaram ao Santuário de Santa Paulina, onde foram recebidos com bençãos e certificados 
de conclusão da peregrinação.

A caminhada foi acompanhada por um carro de apoio para conduzir as mochilas, manti-
mentos e água (Fonte: jornal VS).

Milhares de peregrinos devotos do Padre 
Reus na Sexta-feira Santa

Cerca de 60 mil passaram no Santuário do Sagrado Coração de Jesus
Conforme estimativa da Prefeitura, cerca de 60 mil fiéis participaram das celebrações 

na Sexta-feira Santa, dia 3 de abril, no Santuário Sagrado Coração de Jesus, junto ao túmulo do 
Padre Reus. O número superou o registrado em 2025, quando aproximadamente 50 mil pessoas 
estiveram no local. 

Essa data mobiliza cada ano devotos do Padre Reus de toda região, que costumam sair 
em procissão espontânea até o Santuário e ao túmulo do Servo de Deus. Para acolher os peregri-
nos, o Santuário abriu suas portas às 4h. Ao longo do dia o Santuário ofereceu uma programação 
especial, incluindo a encenação da Via-Sacra, realizada por crianças e adolescentes, além da 
procissão do Senhor Morto. A encenação da Via-Sacra com crianças e adolescentes que fazem 
parte do projeto Missa com Crianças, foi uma das novidades deste ano. A atividade lotou o San-
tuário. Ao final a representação foi aplaudida de pé pelos presentes. 

Muitas pessoas vão ao túmulo do Padre Reus para agradecer por graças alcançadas ou 
pedir a cura para alguma doença. Assim, a administradora de empresas Deise Camargo, 46 anos, 
que costuma sempre ir a pé ao Santuário nas Sextas-feiras Santas, desta vez também cumpriu 
uma promessa, colocando mil rosas brancas e vermelhas no túmulo do Padre Reus. “Fiz a pro-
messa que, se eu alcançasse uma graça até a Páscoa, eu colocaria as rosas no túmulo. Eu con-
segui essa graça na última semana de março”, disse Deise, que saiu da Paróquia Nossa Senhora 
da Conceição, em Sapucaia do Sul, com as duas filhas e um casal de amigos. “A gente não pode 
perder a fé em nenhum momento. A rosa é simbólica; ela tem espinhos, mas, ao mesmo tempo, 
tem beleza. É para gente entender que temos que passar pelos espinhos da vida, mas temos que 
acreditar na beleza”, explicou a devota (Fonte: jornalVS).



PROGRAMAÇÃO DO SANTUÁRIO 2026
1. 	 Domingos e dias santos de guarda: 

Celebração Eucarística às 08h, 09h30min, 
11h, 15h e 16h30min.

2. 	 Sábados: Celebração Eucarística às 08h, 15h 
e 16h30min.

3. 	 Dias da semana: Celebração Eucarística às 
08h e 16h30min.

4. 	 Todas as primeiras sextas-feiras do mês, às 
15h30min - Devoção ao Sagrado Coração de 
Jesus.

5. 	 Diariamente há oportunidade para confissão 
e orientação humano-espiritual das 08h às 
11h e das 14h às 16h.

6. 	 Diariamente, às 16h20min, terço pela 
Beatificação do Pe. Reus.

7. 	 Primeiro sábado de cada mês, às 16h - Terço 
dos homens seguido de missa às 16h30min.

8. 	 Segundo domingo de cada mês, às 16h30min 
- Missa com Crianças (com fantoches)

9. 	 Dia 28/11 - Missa com encenação natalina 
do Show Musical Anchieta - 16h30min.

Para comunicar graças alcançadas por intercessão do Padre Reus e fazer
donativos para a Causa de Beatificação do Padre Reus, escreva para:

attilio@livrariareus.com.br
attiliohartmann@gmail.com 

Distribuição Gratuita

SANTUÁRIO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS
RUA LUETGEN, 78 - CEP 93020-110 - SÃO LEOPOLDO - RS
FONE: (51) 3592-1574 / (51) 98521-5083
E-mail: padrereus@padrereus.org.br
Site: www.padrereus.org.br

Editor: Ir. Afonso Wobeto, S.J.
Diagramação: ArteCerta

Facebook: @padrereussantuariooficial
Instagram: instagram.com/padrereussantuariooficial

Causa Padre Reus
A causa do processo de beatificação do Pe. João Batista Reus, SJ, continua firme, embora len-

tamente. É bom ter presente que não existe um padrão de anos para determinar o começo e o fim de um 
processo de canonização. Varia de caso a caso. 

Com relação ao nosso Padre Reus, o processo de beatificação está aberto desde 1953, poucos 
anos após a sua morte quando foi declarado Servo de Deus. Já foram aprovados os escritos dele (Auto-
biografia, Curso de Liturgia, cartas, etc.), o Sumário dos Documentos e o Sumário das Testemunhas. Estão 
praticamente prontas a Biografia documentada e a Informação sobre as Virtudes heroicas. São documentos 
muito importantes que fazem parte da chamada Positio (dossiê) que deverá ser apresentada no Vaticano 
quando todo o processo estiver concluído.

É fundamental a devoção que o povo manifesta ao Padre Reus por meio da prática sacramental nas 
missas e confissões, a oração fervorosa junto ao túmulo, a busca de bênçãos e outras práticas devocionais 
que se podem realizar no Santuário do Sagrado Coração de Jesus. Espera-se também a aprovação de algum 
milagre atribuído à intercessão do Padre Reus. Somos muito agradecidos a todos aqueles que apoiam a 
Causa Padre Reus. 

Pe. Inácio Spohr SJ, Colaborador externo da Causa

9.	 De 03/07 a 11/07 - Novena pela Beatificação 
do Pe. Reus

11. 	 Dia 05/12 - 4º Encontro de Coros do Santuário 
Pe. Reus - 18h


